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INTRODUÇÃO

A muda de penas e a reprodução requerem alta demanda energética (MAGALHÃES et al., 2007). Assim, a
reprodução e a muda de penas deverão ocorrer quando a interferência entre ambas for mínima, pois podem ser
reguladas por fatores limitantes como alimento e clima (JONES, 1995). Alguns estudos verificaram a tendência em
ocorrer pouca/nenhuma sobreposição entre os dois eventos (MARINI, DURÃES, 2001; PIRATELLI, 2000). As
aves tropicais mostram distintos padrões: a muda e a reprodução ocorrem o ano inteiro com ou sem sobreposição, a
muda ocorrendo parcialmente antes da reprodução, ou não ocorrendo em determinado ano (BARTA et al., 2006); e
a sobreposição podendo ocorrer, inclusive, em períodos de alta disponibilidade de recurso alimentar (KEAST ,
1968). Como o alimento é um fator determinante de processos ecológicos e evolutivos dentro da comunidade
(WONG, 1983), espera-se, que as aves ajustem os períodos de muda e reprodução à época do ano em que a oferta
de alimento atenda a demanda energética de cada fase.

OBJETIVOS

Identificar a época das fases de muda de penas, placa de incubação em um ambiente florestal do Cerrado, e
verificar se tais fases estão relacionadas à oferta de recursos (artrópodes e frutos).

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo - O estudo foi realizado em um fragmento de floresta estacional semidecidual com cerca de 30 ha,
presente na Fazenda Experimental do Glória (18°56’23”S e 48°12’39”W), entre julho de 2011 e novembro de
2012. Amostragem de aves - As aves foram capturadas mensalmente com redes de neblina e marcadas com anilhas
metálicas CEMAVE/ICMBio em um transecto de aproximadamente 400 m, no interior do fragmento. A
classificação de muda foi determinada quando havia penas novas ou canhões de muda, os jovens foram omitidos da
análise. O estágio reprodutivo foi determinado pela presença da placa de incubação. Amostragem de artrópodes -
Para os artrópodes foram utilizados pitfall sem iscas, pantraps, guarda-chuva entomológico, sendo seis réplicas de
cada armadilha distribuídas em quatro estações. Foi realizada no mesmo transecto da captura das aves. A biomassa
seca foi obtida após a desidratação das amostras em estufa. A oferta de frutos foi calculada pela contagem destes
naquelas plantas que apresentassem valores menores ou iguais a 100 frutos e estimada para aquelas que
apresentavam valores superiores a este. Análise estatística - Os dados foram analisados no Systat 10.2
(WILKINSON , 1990) e no Oriana (KOVACH , 2012). Foi realizada ANOVA de dois fatores para verificar se a
muda de penas, a reprodução e a biomassa de artrópodes variam entre estações seca e chuva. Foram feitos testes
circulares (Rayleigh) para verificar se havia um pico de oferta de frutos. A correlação de Pearson foi utilizada para
verificar se houve relação entre biomassa de artrópodes e placa de incubação e entre frutos com a placa de
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incubação.

RESULTADOS

Foram capturados 553 indivíduos (39 espécies, 16 famílias). As espécies mais frequentes foram Antilophia galeata
(33%, N=186), Basileuterus hypoleucus (13%, N=72) e Arremon flavirostris (8%, N=42). A oferta de recursos
alimentares (artrópodes e frutos) ocorreu durante todo o ano, porém com concentração alternada entre as estações.
A biomassa de artrópodes variou significativamente entre as estações seca e chuva (F=7,91; p=0,01), sendo a oferta
maior durante a estação chuvosa. Frutos maduros foram encontrados de abril a dezembro, com concentração da
oferta entre maio e agosto e vetor médio em julho (p<0,001), estação seca na região. Dentre as 553 aves capturadas,
27 eram jovens e foram retirados das análises de muda. Dos 526, apenas 121 (23%) indivíduos apresentaram muda,
que não diferiu entre as estações seca e chuvosa (F=6,82; p=0,12). Dos 375 indivíduos analisados, 166 (44%)
apresentaram placa de incubação nos meses de agosto a outubro e portanto, não houve diferença entre as estações
seca e chuvosa (F=0,68; p=0,56). Não houve correlação da placa de incubação com a oferta mensal de artrópodes e
nem com a frutificação (p>0,05).

DISCUSSÃO

A época de concentração de muda não foi determinada, devido à baixa captura de indivíduos com canhões de pena.
Sugere-se que a estabilidade de recursos alimentares (artrópodes e frutos) no ambiente florestal do Cerrado permite
ao indivíduo a realização de muda quando lhe for interessante, podendo nem ocorrer em determinado ano (BARTA
et al., 2006). A reprodução apresentou um padrão semelhante a outros estudos (BUGONI et al., 2011;
REPENNING, FONTANA, 2011). A ausência de correlação com os recursos (artrópodes e frutos) sugere que o
alimento pode não ser o único fator regulador para o período de placa de incubação. Estes podem estar relacionados
com outras fases da reprodução, como o cuidado parental que necessita de maior disponibilidade de recursos tanto
para sobrevivência dos pais, quanto para o crescimento e fortalecimento dos ninhegos (DUCA, MARINI, 2011).)

CONCLUSÃO

A muda de penas ocorre o ano todo e a presença de placa de incubação não apresenta picos sazonais definidos em
ambientes florestais do Cerrado. Provavelmente estas fases são reguladas não só pela oferta de recursos
alimentares, como por outras variáveis não avaliadas neste estudo.
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